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O regiinen do

absurdo

O movimento diplomaticn e

a supressão dos lugares de ins-

peetor dos consulados. deu ori—

gem a polemtras entre, a nu-

prensa de Ltsliuatl). Tempo,

nrgíiodo nohrc m'ntstro dos

negocios estrangeiros. as No-

eiilades, porta-voz actualmente

do sr. ljuleu. e o Dia, dirigi—

do pelo sr. Gonsalves, o mes-

mo que travou com o sr. Guer-

ra Junqueiro azeda discussão,

ohjeetaram ao Can'ein da Noi.

(e, o primeiro em estillo agri-

doce, o segundo com uma |n-

seusatez que chega quasi a ser .

zer insinuações,
demencia. e o terceiro entrie-

rheirandu se. nas economias rea-

lisadas com aquella supressão,

eousa qm: nunca se fez,, por-

que a vingar a traça o primei-

ro a ser suprimido devia ser o

logar do sr. Gonsalves, que

passeia as ruas de Lisboa, dei-

sando em Completo abandono

at:—3 lunrções do seu eargo de »

l

l

l

inspector dos taharos dodepar- j

tamento do norte.

Ora toda a gente sabe que

o movimento diplomatieo, que

teve piu corolario o passar pa.

ra a inactividade () sr. Mathias

de Carvalho, que era nosso

mini.—tro em linha, proveio das

da-wiutelligeneias susritaflus em

i8li3'eutre este cavalheiro e o

então conselheiro Lulio d'Avi-

la, actual eoude de Valbom,

quando os serviços do nosso

representante no an'inal lhe

asseguraram & ell'eettvidade. e

qnamlo todos sahem que o nos-

Su eiiearregado de negoeios em

Berlim se arha impossibilitado

de exercer devidamente a mis-

são de que se acha incumbido,

devendo ser pagas por elle e

não pelo sr. Mathias as custas

do processo_
_ .

Quanto ao inspertor vis-

conde de Faria ninguem igno-

ra que a supressão do logar

provem de umas questnineulas

partirularcs de tão pouca meu-

ta, que o lazer d'ellas cavallo

de batalha para curaiupar em

economia o que foi aeiute pes-

soal, denota que, nada temos

avançado não obstante ser ea-

lamitosa a epoca que atraves-

sumos.

Quando é grave a conjun-

etura e o governo se vê aliar-

hado com diliieuldades o sr.

ministro dos estrangeiros ªer
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veita o ensejo de estar no po- |

der para saldar os seus agra-

vos pessoaes ! Exactamente ro-

mo fez o nohre ministro das

ohras puhlieas com a famosa

portaria de it)-de ji
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te apuradinhi logo para caval-

laria—não sei como coordenar

quatro palavras para dizer, quan-

do vejo dissipar-se todas as mi-

ilho, que nhas iliusõcs, as minhas mais

para 'i'leseousiderar o partn- docas esperanças, tão-' ris .nhas- e

france, de que () pao putativo

o sr. Vaz Preto, arrumou duas

chieotridas por tahella no ete

governador rivil de Faro. que

era creatura do sr. Coelho de

Carvalho. e este auxiliar pres-

timoso do sr. Vaz Preto, sur-

gindo atravez de tudo a magna

questão do lªun líto, que é _O

pomo da disoordia entre o di-

ctador da Lago e () consul !

Ora vejam como o (linho as

tece. O sr. Mathias de Carva-

lho é lançado às lt'l'ttâ por eau-

sa de ter sido amigo do duque

do Loulé, tendo pnhlicado como

ministro um relatorio emetodo

estado da fazenda puhlica. (lar.

visconde de Faria foi vicha

do genio tutvllar das hagatellas.

E vae o sr. Colen ag..rra a

oeeasiãn pelos eahellos para la.

estranhando

que, o Correio da Noite. tra-

sr. conde de Macedo para l_hn

ma, para o que foi preciso

aposentar o sr. Mathias de

Carvalho, allegando que o farto

em si importava censura a no-

meação da sr. Navarro, a. que

o Correioncm sequer alltttllltl...

Ora vejam que ehorrilho de -

dispªrates tudo porque.. ouohre

ministro dos estrangeiros quiz

fazer uma pirraça aos que fan-

tasiou como omulos das suas

glut'ins l

Por Deus! que todos estes

' factos dãº a hitola dos grandes

homens da actualidade, uns

por que fazem o mal, e outros

porque. sem noção alguma da

verdade dos factos, fazem a

caramunha. E crime & _desor-

cotação vae em plano Inclina-

do, pedimos mais graças e mais

prehendas para os redacrores

do Tempo, das Novidades e

do Dia. porque na verdade es-

tão sendo credores de reermhe.

-cimentn a da gratidão do parti-

do progressista. e isto quando

a rotação constitucional o cha-

mar ao poder.

Não esqueçam pois a nos-

sa iudicaçãe,os aettiaes rogerio—

res d'esta familia politica.
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Depois do abalo e da sensa-

ção indiscritivcis que a inspec-

ção me causou e ainda o resul.

tado que teve: ser eu dado são

como um pero e por conSeguin-

tas.-'e o caso da transferencia de j

1

l

tão queridas. como folha secco

que uma lufada arrasta!

Para que seria pois que o

destino me fez usar calças quan-

do eu se usasse saias, tudo, tudo

teria dcsapparecido!

E a proposito de saias: oque

dirá ello quando sºuber que o

meu chapéo de côco, a minha

eugalla de palmeira o meu

frak de chcviote e as minhas

bitas de bezerro, serão substi-

tuidos pelo bonnet da ordem,

enterrado até ás orelhas pela du—

furdeta larga e mal feita, pelos

bulas enormes & chatos, como

duas lragatas ?

Ainda que dcbzºixo de tudo

isto palpite ,o mesmo coração,

exista a mesmo. alma., haja o

mesmo homem, que dirá, que

pensará ella ?

Para cumulo de desgraça fal-

. la saber a resposta que ella me .

dará zi cartinha que n'estcs ter-

mos, mais ou menos, lhe enviei,

mal me vi livre da primeira

prova—«A junta que me inspec-

ciouou, apurou-me para cava!

laria __Não sei que pensas em

vista da phase que tima agora a

minha vida.

Peço que te expliqucs minu-

ciosamento & este rcSpcitn.

Embora passe a ser o 54 da

3.“ —-do ?..“ regimento, serei sem'

pre o mesmo. Fica ancioso pela

resposta o teu. .. etc.

Estou, pois. esperando o de-

sideratum, que não sei qual se

rá, segredando'mc no entanto o

coração que não serei esqueci-

do, por me terem trªnsformado

a' [ateiam-em defensor da pa-

tria, do rei e de religião !. . .

D'hoje & dias estarei em on

ro cantando—1 —2—-3—-, ali—

nhado com os pobres camponios.

rindana enorme e luzidia, pela ar

(& â/ % fWaÍTLMA

area enossrssori

Se eu tivesse a felicidade que

muitos outros chronistas teem

de lhe apparczercm á cstacada

semi rimos e quasíz—sriraes?

Isso sim !

Dep Iis f irmavamos s-i'ciê'da-

dn.altcrnavaui-sc as chroniras :

a nossa casa, passava a pyrar

sob a firma (por exemplo) Mb

quéques & C.“
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7 de Agosto de 1891.

Succedem-so dia adia os aeonn

terirnoutus. Não se pule, lrauea.

mente, viver deste meio aterra-

llnntem, nas-pneto da cidade,

lºuvores às providencias pulieszies,

era tranquilln. Quasi todos os esn

taheleeimeutns esmvain illmnina

dos : petroleo e a sto-arins, Villl'

ficando—So assim nmcnmplclo Stt-

cego e ordem o sympatldno pro-

testo dos miusunudnres rontra as

prepoteoeius da compunha do gaz.

O que se torna urgente e acabar

de rei. cum ns disenlus, o fazer

entrar em re—puito essa horda diª,

vadios e gente do mà nota, que

infesta :) cidade e de contanto &

perturba com as suas correria»: e

as suas brutali-lades, prejudican—

do o commorei-a e. pondo em gra-

ve risco a vida dos cidadãos.

Creio que este d sujo esta em

toda a gente honrada e seria. o

em todas as classes que se pre-

zam 'e vivem "do seu o “gociu e do

seu trabalho. Não Vl'ju q-tn d'i-t.»

se faça objecto de ]J'llillt'it fítCttllHB,

nem que possa servir do pretexto

. para a satisfação das paixões ruins

i e de ruins jlt'npnsllats.

] Dizer que o povo da capital

, foi previu-ado pnia policia, .=, que

esta foi duramente rude, não me

parece que Seja a Glel't'SrlL-it) du

| verdade.

l Quando ha um disturbio gra

l ve, no qual tomam parto cente-

naros de pessoas, e em que se

trava uma [nota, a polia-ia nãopo—

de estabelecer dillerenças nem

distinguir pessoas. Só depois do

ulteriores averiguações e que

cumpre de.—'fazer os enganos e ro«

parar as injustiças. E' assim em

toda a parte do tlltlllflO. Porque

no meio da baralha e da D'Jlliits'ãn

geral vão de env.-i'm Com os iai.

minosos alguns innfi'vens'ivos e in-

noeentes. nã» é rasáo bastante

para as esperas censura.-', e rio—

luntas rlselamaçõas que lei em al-

guns juruaas.

Quando a força publica se. vir

compelido a usar do meios extra

ordinarlos e roprossivns, comu

 

l dade,,

 

no carregar d'um pelotão, oe

n'uma carga de Cttt'olldl'lª. po-lo

acaso distinguir quem leva gra-

Viltíl lll) “ESBOÇO [lll Vili! Gli] llitlil'

gas de Camisa, quem leva a risca

do cabello bem apertado, ou traz

melonas para a testa, queru traz

na algiheira um apito ou um na-

. . _ . valha de ponta o motel

chrisma com a palavra—Chrom- Houre desordens graves e see-

ca. nas inauditas em que se upe-tro—

que a dureza da lei, arrancou

aos seus lares e ás suas fazendas;

e, embora pouco se perca, não

terei eu pelo menos a consola.

ção de rubiscar estas linhas, que

o typographo com toda a graça,

'_ Anno Yin
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jaram varios estaheloeimentos, nn

att.-otario às htmrdades e netos

:inareldeos e violentos, a p-divia

tratou log,-'» de dit-persar os pro.

pos e prender os desordeiros re»

tal ela-cando protrqitmuenta o si-

Éo a ordem. ll leG' resisten-

. “milhão contra as so.-.a nr-

dens e. o resultado foi nem na

mls alguns que [lograram a Stu“!

i;“..lis'zªretu curiosidade. Sempro- nui-

vi dizer que quem tem ellos não

vao a apertos. Os que se não

acharam iuvulvidosua turha mnl-

ta bem certo que nada soli'reram.

()s curiosos, seguros da impuui

& animam os diseolns mun a

sua presença. o atuarem-lhe de

l parede. de modo que o serviço

l poli-rial nunca pode ser executado

rom esse tino que. alguns querem,

sendo até estes, em muitas vezes

a causa prinripal das demasias o

aggravns que. a força publica eo-

turtle GUS mesmos que mais tar—

de vem atar-ar dosahrilamento a .

poliria que foi por elles forçada

:] tries exressos.

A policia nao abusou tal da

sua torça e a prova éqnonenhnm

dos pri-zm foi maltratado nem sn

que:.vu de t'io'eneizis e ns eiiganns

já foram em grande parte repara

dos e infrigir que fortim Stillus 63

.nliiiilmm do: que esl'ivttm pl'tt-

MN tanto em S. Julião como nos

dilioreutes limits do estado.

Os proprios repohln'anns eun-

li-ssnni GitlthLiel' de sobra os ma-

les que sobre nôt pezam; e quão

mais augravadas serão no actual

momento se nelles viesse jin-tar-

se qualquer perturbar-5 tdo oral.-iu

publica, e portanto nã.) eompre'

tirªndo a sua : nha ptr as anel »-

rida-les havemu cuvupi'idu o seu

devo-r, castigando a brutal selva—

gerin d'um bando de maltrapiânm,

ou de loucos furioso—=. S'E : poli-

cia não tivesse desde logo post/i

c-uluu aos seus desmandos, e dei-

xas—:o a (',.iiilil dos malandrios enu—

tiuuar a sua obra de vamlali.—nii

iii-, obrigando os pat-Hinos eoni—

nicreiantos (: honrados indurtriaes

& fecharem trx 5 ar estabelecimen-

LOR, tpzu'zl'ts lit-' lÍ>.—' de itilligttntjãil

Sr: não tezazdaiun p'ra ahi!

A anet relato t.:ni wluignção

de. z«l.'r e pri-tag” os interessa-

| dos de todas as rlzissl-s, o do l'a-

l zer respeitar tªdas as hhta'rlades

permittidas pelas leis, e não po-

dia, nem pode: dei-ver do ser se-

vera emu os perturbadores da

paz politica, principalmente n'rste

momento de crises graves e ex.

Caprionaes que estamos atraves

sando.

Por mais que queiram rão po-

dem enrolnlr a Sidi [.rareial dado

e faceiosismo politico.

—0 vupor «Anihaca», que

limitem addion a sua partala pira

& Ah'ira p ir motivo d'um tomnl-

to entre os emigrantes, luvantou

little loiro e. l hora da tarde, le-

vando a seu hnrdo todos os colon

nos que vieram do Porto.

_Aiflia—so uo ('.omtuissaiiado

geral de p-lliria, para ser outro-

gue :! quem mostrar perteuer-r-llie

uma magniliea reitora, imitação

Stradivarius. que foi achada na

Avenida da Liberdade.

——A ntlil-iathtade do regimen'

to de infantaria do ultramar esto—

ve hoje no ministerio da marinha

para eunipiimentnr () sr. conde

de Valbom, ministro dos negocios

estrangeiros o encarregado inte.

, rir-.amente da pasmªdo marinha.

' Soa es ' não pude, guri—ni, rese-

'_

|.

€*.

tis s-s. assinantes teem 0 .'  

  

, .



   

 

   

bªr os comprnnentos dos.—ªrs. ..

“fines, [iorque fora a ussvgnatnra

Toni.
. '

==-I)artin para o Minho e sv.

“onde de : . Jounin-im _

—- () sr. major Serpa Pinto

parte nuianbz—i para Paris.

  

Noticiario

,__._.._ ___.,.

nr. Augluto ." ello

liste nosso dedicado :nnipo

partiu ha dias para a sua rasa

de Rubi—nadie.

-_.—*_—

or «tons religiosas

A propositfi do caso escanda—

I—iso das Trinasdo Mii-':tmho, que

tutto tem dado que foliar, e só a

titulo de curiosidade, vamos dar

aqui as datas dos actos governa—

tivos que extinguiram elitre nós

ordens rciigiosas e outras congre—

gações :

Por decreto de 3 de srtr'mbro

llo Wiii), mandou otioi |) José

extinguir c rxpulªar os j.:znilns;

() decnt» de I7 do nun-'» de

1832 extinguiu as ordens r: ligio.

sas nos Açores. porque, corno dw.

o l'clillm'iu— o trabalho (' zt base

de todas as virtudes e de todas

as riquezas.

() decreto de 28 de maio de

4834 aboliu os institutm religio-

sos no Cºntinctttt', qudquer que

fosse a sua denominação, regra

(iu instituto.

Em 4822, segundo Luz So—

riano, havia 1102 Conventos de

frades, com !izõzl moradores e

628 creados; 132 conventos de

tri-iras com 2:980 religiosas, 912

educandos e M)?! arcadas.

O decreto de Ur (l'abril de

I8I9 adniittiu as irmãs do cmi

dado de S. Vicente de Paula;

eram portuguezns, viviam em

communidado e obesrlvciam a su—

perior extrangeiro; foram extin-

rtns por (telmo de 22 de

junho do 181“.

Em 1857 pediram algumas

associações de beneticoncia para

ter no seu serviço irmãs do ser.

dado francozas; foi.—Ibes permiti!-

do por alvnlàs de 9 de fevereiro

" il d'nln'tl do mesmo annn. com

a condição do não vivo-rum em

comnmni'lade. Em teen. o go-

vel-no.. vendo o espirito publim

exaltado, propoz ao parlamento &

abolição das mngregaçoas extranu

goirns residentes em Portugal,

embora sujeitas :: superior extran-

geiro. Foi por esta occasião que

o grande tribuno José Estevam

proferiu o seu assombroso dis-

curso. Depois de votado o pro—

jectu na camara dos deputados e

antes de discutido na dos pares,

teve o governo de fazer embar-

romena
___—_,.___-——-
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MEMORIAS E DATAS

PA BA

A illSTlillll lll Vlli'l llE ll'llli
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CAPELLA DE S. MIGUEL"

ARCHAMO

Esta capella foi alçada em

17“, reinando o sr. D. João V,

como ogatenteia a Provisão so-

l- l rar as irmãs do

 

y,..s, (!...! ª.) de junho, para as li—

vrir da furia do povo.

___—*ª“—

learn Oliveira

Partiu lm dias para Olivei-

ra (I'Ázcmois. com sua tnt."nl

familia, e nosso dedicado ami—

go Augusto (l'Uliveírn Gomes.

___—*_—

Furadouro

Acha-sc li'Chltt praia o exxn.º

(lr. Albino Antonio Leite de

*...—+_—

Melhora-

Aobn-se completamente res—

tabelecido do inronnnodo que

ultimamente o prostrou no lei-

te, o nosso distinczo amigo .lo-

se d'Olivoira Gomes.

"_M—

De visita

Achasc entre nos, de visi-

ta a sua crm! amºlia, o nosso

illustre'mntorranec sr. Manuel

Gomes da Costa.

 

Passamenlo

Após um longo solfrimrnto,

esliirou na quinta loira, na

praia do Furadouro, o consule-

rado pl'Opl'iClitt'lt) sr. Antonio

da Silva Adrião.

A' familia devida a nosso

sentido pezame.

 

Formatura

Concluiu este anno,com mni-

ta distincção. em Paris. o curso

, de. utedíciun, o dr. José dl Sil-

va Correia Dias, âlho do nosso

bom amigo e patrício sr. 'l'ho-

maz da Silva Correia Dias.

Ao novo medico e ex!“ fa-

milia os nossos parabens.

__+___.-

Bom militar

A maior parte da nossa im-

prensa tem feito rasgadas elo.

gtos ao nosso conterraneo Bel—

M

«Eu, El-rny fasso saber queo

padre Paulo Brandão de Pinho e

Antonio da Silva, e João de Oli-

veira Catão e João André Dornas

fabriqueirns da capella que de

novo se Evige em Veneração do

Archanjo S. M'guol no logar da

Lagôa termo da villa de Ovar e

os mais moradores da dita villa

e termo me representaram por

sua petição quo «flies queriam que

em vinte enove de Setembro dia

do dito Santo a em outro tal dia

de cada mez se fizesse huma feira

de bois bestas e mais generos de

gados e cousas vendaveis em ra-

zão de ser em grande e bem

commum da dita aiila e das mais

circumvisinhanças e rendimento

da capella, pois na dita villa e

concelho não havia ieira alguma

pedindo-mc the fizesse mercê con.

Ceder licenca para se poder fazer

a dita feira e visto o que alegam

guinte, quo fielmente aqui trasla- e informaramque so honre pelo

damos: & .Provedor da Jomar-ra do I'Í'ljrtlt'l.

Rezende, nwritissimo juiz de '

direito na Comarca de l/ouzclla. ,

0 0 'v' BENSE

so prckadissimn amigo sr. An-

tonio Duane Silv-'a. pela bravu—

ra Com que se houve na guerra

de Bissau.

.:.-troiano fran-'c— miro Du.rtc Silva, filho do nos '. lher (; I),-(iso. “o caso de elle

' se apresentar, na enmvia,qni-

zcram vor n'estns elo-ns uma

opposição à vontade do sr.

chsrrá, que o governo não (It'. delegado.

nlvíclc os rclov'intissimos servi-

ços prestados por tão valente

militar.

_*—

Inspecção

Por falta de robustez, foi

julgado incapaz de serviço o

nosso amigo Angelo Zagallo do

Lima, filho do sr. .losé Malia

Zagallo de Lima

O resultado da inspecção de

semana finde e' o seguinte:

Terça feira, 35 aptos; tempo—

risados 8; incapazes S; para ob-

ser,-ação 2.

Quarta feira. 31 aptos; tempo-

' visados -t-; incapazes 8; para ob'

serv-ação 3.

Quinta feira, 28 aptos; tcm-

porisudos 12; incapazes 6; para

observação 1.

Sexta feira, 33 aptos; tczn'

porisados 6; incapazes 2; para

observação 3.

___—....._.._.

Festividades

Realismo-so com toda & pom-

pa, na rua da Fonte., a festa da

Senhora do Patrocinio. () local

estava vistosnmentc decorado.

Hoje, tambem se festeja no

Sobral o milagroso S. Domingos.

._.—*__.

POB ALTO

Nós não queriamos tocar

n'estc nssnmpto, mas vemos

attribuir ao sr. dr. delegado

' instinrtos tão mãos, que não

podemos deixar do e defender.

N'essas referencias, elles apo-

' nus trem em vista uns certos

juizes politicos com o sr. dr.

delegado, cujos lins são mani-

lcstos, mas tão mal se encami-

nharam, que censuram em vez

do approvarem. '

A mmarn no uso d'um di—

reito legítimo e attendendo as

reclamações do sr. dr. delega—

do, mandou fazer obras na en-

xovia, unicamente com o fim

de reparar e melhorar as con-

dições d“aquella prisão.

Como no dia em que foram

principiadas as obras, entrasse

à nente para a cadeia um nos-

so amigo, que dias antes tinha

sido julgado por um crime cre

voltantev, qual era e de sup-

posta resistencia a um celebre

policia bsonl Veiga, e o sr. dr.

delegado (dizem) tivesse dado

ordem ao carcereiro para reco-

 

=___._.______

ra omindo aos ctIiciaos da cama'

ra que sendo ouvidos não puzev

rem duvida e este requerimento;

"vi por b..-m de fazer merce aos

supplicanles para que em vinte e

nove de setembro, dia do Archan.

jo S. Miguel e em outro tal dia

de cada mez se possa fazer a

feira de que fazem menção pagan-

do os direitos a mim, e mando

às justieos a que o conhecimento

disto pertencer lhe ccumpram o

guardem este alvará como nelle

se contém o valerá pºsto que seu

eífeito baia de durar mais de um

anno sem embargo do Livro se-

gundo paragrapbo e.“ em contra

rio e não pagaram novos direitos

pelos não dever como constou

por certidão dos OIIiciaes da (Ilian-

cellaria, Francisco Fei-reira & fez

em Lisboa a vinte e tres de maio

de mil e s:.cte contos e onze pa-

gou duzentos rei—', Luiz Paulino

da Silva a foz escrever Reynie-

gnr da (irma—ªllmrã [i'll'lllc Vos.

l

Ora isso é uma inlnmin pa-

ra & cmnarn, que embora esti-

vesse no seu plrníssiino direito

de fazer as obras, que jnlgasse

convenientes, sem nerossidadc

de consulta ou anetorisação

previa do sr. dr. delegado,

nao tinha comtndo ronhecimen—

to do desejo de sua ex.“. ac-

rrcscendo ainda que :; delibe—

ração da rainara, tomada em

intenção ao justo pedido d'a-

quelle inagiátrndo, o foi ante.

riormente á ordem que se diz

dada no carcereiro.

E' tambem uma infamia pa—

ra aquellemagistrado, pois elle

tem perfeito conhecimento do

regulamento das prisões, e se—

be que na distribuição dos pro-

sos pelas diversas prisões tem

de attender-se a natureza do

crime, posição serial e estado

phisico dos presos; e assim

sendo o preso, o nosso—amigo

O sr. Manuel Salvador, um no-

gociante honrado e de probidzu

de e muito bem eonreituadona

opinião publica, sendo () moti—

vo da prisão um crime fuiii,

apezar do que houve cuidado

do mais na instrucção e julga.

mento do pl'ultesso, e tendo nin-

do periodo conhecinmnto de

que o preso «lutando entrou pa—

ra a cadeia, se achava doente

Sendo ahi visitada diverso.—ive-

zes por um lnrnltativo, decerto

não daria tal ordem, ou não

insistiria n'rlla, porque isso

envolveria uma má vontade

contra o preso, que poderia

muito bem chamar se arbitra-

riedade.

lC' certo que este nosso

amigo, quatro dias depois, foi

removido da prisão onde estava

para a enxovªin, onlle se ha-

viam terminado as (IIII'HS, pelo

motivo do sr, «lr. deli-gado as

achar sufliciontes, cremos po-

rém que foi ZI. pedido d'elle e

não exilusivamente por ordem

do sr. (lr. delegado, pois que

isso constituiria um acto pouco

sério e contrario ao caracter

do illustre magistrado, incapaz

de exerceu—actos de vingança,

ou praticar abusos de lei.

Esta é que é a ver-lado. o

sr. d r. dele,;nxlo não abusa do

seu poder de magistrado, pois

que não deu a ontem illegal e

injusta, que lhe attribuem.

____*__.__

    

 
 

sa Magestado ha por bom fazer

mercê ao padre I'nuln Brandão de

Pinho e outros da volta de tirar

para que em vinte e novo de so.

lembro dia do Archanjo S. Mi-

guel e em outro tal de cada miz

se possa fazer pagando os direi'

tos a Vossr Magestade como aci-

ma declira para Vossa Magnsta'

do ver por resolução de Vossa

Magestade de treze de maio de

mil sete cantos e onze ent con'

solta do desembargo do passo-—

Manuel Lopes de Barros—pagou

onze uni o dnzontos reis aos otli

eines quatro contos e vinte oito

ruiS. Li.—boa dez de setembro de

nnl sole contos o (||)Zl'=lgn()CHll'

cio Correia de Moa—:ilopistado na

chanci-llaria unir da corte e reyno

no Livro dos oliirios e nll'fct's ::

, t'o has conto e treze. Lisboa dez

l de setembro de mil sete centos e

' onze=Antonio de Araujo..

A eunfraria tinha seu com

  

  GRANDE FESTIVIDA

t

No proximo domingo, etfcctu-

ar selva em S. Cosmadu, de Ar-

mamar, com grandopomda (: ln-

zimcnto, a festividade em honra

da Imagem de Nossa Senhora do

Rozario, havendo na vespcra fo-

go prezo e do ar, grande quanti-

dade de aereostatos, e linda illu-

minação. A philarmonica de Te—

roucaexecntarà nm variadíssimo

o selecto repertorio. No dia haverá

missa solemne a grande instru.

mental e sermão edo tarde ar-

raíai.

  

Perolas

NUNCA EU TE LESSE, BALLADA

  

Suspende a dura sentença

Que dos teus labios Ouvi.

E ergue do chão na quebradas

Tens negros olhos magoados,

Quando me acerca de ti.

Ergueste-os, encantadora l

Mas antes do teu perdão,

Allende—mo, o ruivo, senhora.

Com todo o teu coração.

Escuta:

«A um rei namorado

Sincera e fiel amante.

Ao morrer tinha deixado.

Ilo antigo atTerto em penhor,

(Ji zelada taça de oiro

De mais subido valor.

.O rei prof.-ria a tudo

Aquella doei.- lembrança.

Que lhe trazia os aromas

ti'umns tloctnnntos mim;,

E flo uns labios de vellirln,

Que ello teijàra em cri-aura.

(Tudíl a voz que oito bebia

Por esse vaso sagrado,

Uma oxtaetira alegria

como flor ideal sorria

No Seu turvo olhar cançnde.

«Um dia sentiu=se o pobre

Mais triste, velho e abatido,

Abraçou-se comunivido

A' taça, o tremulo amante:

E as lagriums, uma a unia,

Deslisaram n'esse instante

Nos rudes flocos de espuma

Dn larga barba tluctuante.

«N'ncpwlln horn d'agonia,

Chamou seus tillms (: herdeiro,

Iieudlne tudo o que possuia,

Oíro, palacios. riquezas,

O seu cnstr-lln run.—wir»

E as suas largas di,-veszis.

Dividio tudo contente;

A raça guardou sómente.

Sentindo fugir-lhe a vida,

Mandou a triste convida.“

Sens paus, filhos o herdeiro

Para um ft-stiin derradn ir.)

No casti'llo sobranceiro

A's verdes aguas do mar. . .

“=*—“';***—ªº 

promisso, !) qual, bem como o

Livro de Contas, desupparocendn

ntão de Bernardo Soares, do Ba.

junco, thosonroiro que então era,

à volta de 1846.

Havia um foros que, entre

outro—'. pagava o doutor Serafim

d'Olivoira '()nrdoso, de nove alv

(IUCII'US do trigo, e que agora an-

dam perdidos: apenas Thereza de

Pinho, viuva, da Lagoa. paga am.

da por doseargo de consciencia um

illtttlt'll'e e um oitavo de trigo.

Os seus mesquinhos rendimenc

tos provém da cortiça dos suvei—

ros que rodeiam & capella, das

esmolas tiradas putas portas dos

flt'ls, e do n-travo dos anime:

que concorrem à feira, o qual a

junta de parecida por a ter a seu

cargo arremata todos os cones.

Continua.

 

 

 

 



  m m ric r'a llSlil e velho

Eigiicu :! taça c, sorrindo,

lªlmhchirlo o olhar no infinzln,

Uni frouxo canto soltou. . .

«E mal o canto findara,

No leito da onda nmara

A taça de oiro lançou. . .»

Eram profundos cnim is_

04 d'esso rei namorado,

Que não fosse alguem beber

Por esse vaso sagrado,

E viesse a cunha-cer

O: cariciosos perfumes

Que o tinham embriagado. ..

Hontem. a tarde, beijando—a

De teu lahie a viva rosa,

Lembrou-mc : historia singela

Dessa balada amorosa ;

E dentro em mim, de repente,

Tão estranha der senti,

Que n'nm ímpeto demente

no teu lahio humidn e ardente

Com turvo aspecto l'ugi!

L'imhrou-me,—c
abeça louca !

Que so eu acaso morro.—sn,;

Talvez um outro snrvesse

Os beijos da tua boca. . .

F. do azul indefinido,

tih minha piedosa anemona!

(;uidei ouvir o gcmilo

Da inorihunda chdemma. . .

Ai, desavisado amor !

l'ndóa, Sombra adorada!

N uma eu te avistassn, no;—!

Nunca eu te lesse, hallalia !

Gong—aires (ii-espe.

   

a avó

Romance traduzido da nova

edição Cill'l'Ct-Í'rl c augmenmda pe-

lo ti;-ictnr. Recebemos os fascícu-

los 6, c 7. A—“signa-se em

].ªsb -:.1. rua do Marechal Saldu

nha, 26, Belem & tl.“=l£dilorcs.

OS MYSTERIOS DO LIMOEIRO

Homnncc popular do critira

e revolução. 10 reis cada folha.

H reis cada estampa, 50 reis cu-

da fasciCUlo semanal. 'l'rcs volu-

incs 900 reis. Pedidos d: assigne-

turas a Cunha e Sá. 153 Rua dos

ltctmzciros. Lisboa.

licor,-, em |S o [.º fascículo

._-.-mw—__._.___.___

anunnaração

L' publicação

No dia trinta d'agnsto pro.

ximo pelo nºr-io dia, a porta do

Tribunal Judicial d't'sla contar.

ca d'tlvar, ha de S"l' arremata.

da por quem mais offereccr so—

bre a sua avaliação, na execu-

ÇiÍO commum em que é exe-

qunntc José l'nchoco Polonia,

anzcnte no Seixal. comarca do

Almada. e executado An'onio

André Botu rão, auzcnte um par-

te incerta no llrazil, sendo as

dcspezas da praça e respectiva

contribuição de registo á custa

do arrematante; a seguinte pro-

pricdade:

Uma terça parte d'uma mo.

roda de casas altas. quintal, po-

ço, eira, o um armazem pªgado

e mais pertenças. sita na rua do

Outeiro. d'esta villa, :llllltllitl, que

toda a casa confronta d." norte

com a rua, sul com a rua da

Motta. fl:iS'3"lll.0 com her-loiros

de Francisco Ferreira Lamrirão.

e poente com Francisco André

Boturão. avaliada a terça parte,

em 2205000 rcis.

São cita'ios quiosquer credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos, querendo.

Ovar, 3! de julho de 189l.

Verifiquei a exactidão ..

O Juiz de Direito

Salgado e Carnríro.

() ICScrirão

Joi“ lºorruira Cet-lh ».

ANNUNCI')

 

No largo do São Pedro, junto ]

ao theatre, Narciso José Milhci- ]

ro. tem um deposito de pipas-

mcias pipas. quintos. e d'ahi pa,

ra baixo até um aliando, de boa

madeira e segure, bem como va- |

silhamc já. avinhado. por preços

medicos.

 

 

Éxtracto

2.“ pnhlicação

Por este Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

escrivão de quarto ollicie Frede-

rico Abração, correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação do annuucio respecti-

vo uo «Diario do Governo», cí—

tando os interessados incertos que

se julguem com direito à herança

de Manuel Caetano de Azevedo,

auzente em parte incerta ha mais

de trinta annos, iilho de Manuel

Caetano d'Azcvodo e mulher Ma-

ria da Silva, falleciios, morado-

res que foram no logar do Outei-

ro, tregnezia de Maceda, (l'csta

comarca, para na segunda andi-

cncía d'este Juizo, depois de fin.

de o prazo dos editns verem ac-

cnsar a citação e seguir-se nos

termos á arção de justificação

avulsa. em que Antonio Francis-

ro da Silva e mulher Maria de

Oliveira. lavradores, de logar do

cazal, fregnczia de Macoda, dºc.—ita

comarca, prettcndom lhes sejam

entregues os bens prrtenccntcs

ao mesmo ausente. justificada que

seja a anzoncia em parte incerta

por mais de trinta annos, visto

serem clics os seus unicos (: uni—

vcrsaes herdeiros. ligualmcnte

correm editos de seis mczes, ci-

tando o referido anzente Manuel

Caetano de Azevedo., para se—

guir todos os termos até final

(Facção fatiada, editos estes que

serão contados tambem da segun—

da publicação do annuncio respe-

ctivo no «Diario do Governo»

Ovar,?Ode julho de 1891

Veriliquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragâo.

ARREMA'I'AÇÃO

 

 

2.' publicação

No dºmingo 9 do proximo

mrz de agosto, pelo meio dia à

portado 'l'rihunal Judicial d'es—

tacomarra, hão de ser posta

em praça, para serem arrema-

tados por preço superior ao da

respi-ctiva avaliação,os lions ao

rlcantc mencionados, penhora—

dos aos executados Luiza Maria

de Jesus, rinxa, e outros, na

execução de sentença que a

esta move Elias Correia da Sil-

va Leite, de logar dº. Avencda,

todos da freguczia de S. Vicen-

te, (l'esta comarca, & saber :

' Um apozento de cazas e

Cortinha detorra lavmdia, mat-

to e mais pertenças, sita no |o-

garde Averieda, que confronla

do norte com caminhe, sul com

Francisco José de Pinho, nus-

ccnte com Francisco d'Andradc

(: caminho, e poente com losé

Dias, avaliada em sete centos

mil reis.

 

      

!

. (“litro apexento de razaso cer-

tinha de terra lavradia, pegada

e mais |)(ªl'l9llÇaS, sita no logar

:“ flº Pºl'ºil'fl, que parto do noi-to

ro'n ('.:tltl n'io dr- scriidão, <ul

, i'uill rn'ninli-i pnldirn, na.—'rou-
| ' ' - '
ª lo ('.oni Juv.-0 ilhas e poente rom

José Fernandes e entre, avalia—

daein 80055000 reis; anilios

estes predios são ritos na fre

gucziadc São Vicente, d'esta.

conmrea.

Para a arrematação são ci—

tados quacsqucr credores in-

certos.

Ovar, 15 de julho de 1891 '

Veriliquri acxartidão ,

O luiz de Direito

Salgado e Gameiro.

O lê.-crivão

Frederico Ernesto Camarinh

Ahragão.

HOTEL DO FURADOURO

Abre no proximo dia 8 d'ago s-

o, este acreditado hotel. que to-

dos os canos adquiri-. melhora-

mentos ronsiderarcis. Entao muio

tos entr-is, sitarcmos, n 2.' mola

que por 600 reis diarios torneiro

almoço e jantar com vinho, chá à

nnute e cama. A casinha este an-

no é à Diria/[nem, to.-ndo para is-

so pessoal hainlitadissimo, e ªssim

Íiuarão salt—leitos os hospedes que

no anno antoriornâogo.—tavam da

cosinha á frílllCt'Zil. O serviço de

restaurante será permanente.

Banhos quentes d'agua salgad

no mesmo hein!, sendo as aguas

frias e qui-nic encanadas para as

banheiras, tornando-Se assim rom-

modn e rapido. Enrarroga—so do

jantares para fora e toda a quali-

de de pratos culinarios. Grande

medicidade de preço. Primeira

mexa, por dia, 800 a iõOOO reis

Familias preço convencional.

O proprietario il'nste arrrdiiado

hotel. não se poupa n du'ispnzas

para que todos ÍlijlltWÍl saptisfcitos.

() proprietario—;dea Cerveira.

mnmmmWMn

Os companhei

res de punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior se“

sação illustrnrlo

Por semana uma caderneta ao

preço de (“«O reis. Brindes de va-

lnr a todos os assignantes e anga-

riadorcs de assignaturas. entre ou.

tros“: um anncl para swnhnra, um

 

 

serviço de almoço «(China) para 2

pessoas, um corte do vestido, um

login de prata, um relogio de ouro

para senhora, nm partlessus. um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque à vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos nos escriptorios da Empri-za

editora, ! , Rua de D. Pedro V, 3

Lisboa.
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Unico legitimam—.= unvlw ,<
remo, & pi'lejunld lll) ..:.m .
Portugal, (lorum '.";-

pelo consul gen" d'; i“. :'= " '-
nl. É muito util na «'n'- wii—«+— "
lodu as doenças; Rimura-'a iÍUl'
nvelrnente as forças ac— lruli't'iub'J'
bbillradoa, e excita u iwp—“UIP Jf"
lodo extraordinaria Uri“ " um
'N

. . i ...iln-v :) ::sig

.o. re menta um bom lJllB. Acha»
. Ven mprincipaes

Dharma-'m—

  

  

me

Mais _doncom modiros attcstam

a Hlljit'l'ilti'l'lallu d'cste vinho pa-

ra combater al'alta de força. !

t

  

iariuln l'eitnral lleri'uginoa

tia pliarmacia Frame

dei'ruiheridn como precioso tn-

-.- nto reparador e emoliente tenia.

zcun—iiluuilc, esta Farinha, ª union

;;,mlinrnlr manter-rindo : ' ' ' A

:n Porluqul onde e de uso quai| . '
&

xt ha «nunca nunca, applia-se cªn
"o mais rt'i'onl'inCÍdo proveito em pau

mas delicia, idosas, nas no

são pc-no, em convites—zen?“ queu--

suºr jioee as, em crina , '

: oni'ger nos '

”muay-viu .

 

Unico legalmente aneto—indo pelo

Conas-lhe de Saude Publica de I'ortu-

gil. ensaiado e approvaito noa hospi-

'es. Cada frasco caia ªromjanhado

de um impresso com as ohsenaçõrs

nos nrizn'innes «nadir-,os de Linha,

reconhecidas pelo:. consoles do Brazil.

Dep:—Prim na: DTIDI'ÍDKPS vliarmaciu

Premiado com as madar”,

ouro nas Exposições- lulu"

stoa e iUniversai do Por

to 1

 

 

     

zica.
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camarim nraarasr i

Manue Maria Rodrigues Figueiredo

.aº—Lance na rnaçazãa

QVâª

Grande vari- dade de relogios dªouro,

praa—a princip ar em 4:500 até [3:500,

nkel de sala, de parede e de cima de me-

; zes. Despertai'lm'es de nike de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, cronomcros e caixas de mu-
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MMN-“NAM

N'cste estalwleciinnnto fabrica-se com tudo e esmero

solidez e perfeição toda a obra crnmernento a este rvnio de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, dorinnu,

oitaros (: toda a qualidade. do ohms, garantindo-sc não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus tralmlhos.

Toda a correspondencia para este lim expedida deve

ser dirigida à Íirina commercial de

“evan

:,.
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Ú "=J A lllúNSE

"Alon'um—cal.

' llcvisla qui. zenal,. musica, liuera

tura e. thealros.

Condições d'assígnalura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adl

untado) 900 reis; prornicns, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cios'na 7." e 8.“ pagina!, ajuste

coln'cncínnal. _

Em cada mez serà distribuido

aos os.“ srs. assígnantcs uma pe-

ça «lo [llllFlCíl"'lle plano ou piano e

conto. Pedidos (l'assigualura ao

Armazem de musica e pianos ile

Malla Junior & Rutlriguos, Rua

Gain-u, H? o 114. Lisboa,.c li-

rraria do José Antonio Ropngues,

rna «lo (Puro, 486 e 188, Lisboa.

...——-—v—————'_—"

Alberto Pimentel

[Ewan-531% E» . ._ . -
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H.;-;, “dºs ns p'n'l'is (lll ÁFRÍCÁ PORTUGUÍ'ÍZÃ, (ll) UBAZÍÍM B

+. 1 n.) »i pprA dão-sn pzissag-ns gratuitas a homens ou umllmres

,,. .,I. .A. (. "unilíus complelªªs conforme as oomliçíms patentes na agencia.

l“; pmmg-ns pagas u dinheiro, são mais baratas (la que em qual'

í—ílv'f Gulin parto.

 

, fsTRAVEZ DO PASSADO

- . = .. . L, “ :.. . ._

:: !* "nunc-in rospunsalnlisn—so pela boa soluçao (ln-'; negamos de g Í wlume l.. -- JÚU felb

“
liaríucl Pinheiro Chagas

”,,,. ,“.."mhp, L. ”com qualquer proposta que lhe. seja leito em (Juiz.

.:.—.“.ur“ «i.-moras " Tªlªi'mm'ª' —= * r *
' ;, "p“-cmpn-ias por todos os portos de Franca (: Eles,? AS DESCOBERTAS DE. JLLA

ÍÍXp—yl'l .. . — , , . '

alisa as suas transacçoesa dinheiro do cºnlailo,ou a pm ';?! "ªlmª”" de
ira.-Mm : e re

lw o: :l, 6 o I:! menos.
l« . Desbcuux .

, , ª. acmíico volume li." orundodo

lurªnií' unicamente em OVAR & a nnwioscs gravuras, brocluu'lo,

'b

' ' » ' “' R000 reis.

Scrníim Antunes da Sumª 2” ___...

l l'icrrc Loli

,,,—_RUA DA RAÇA ! o PESCADOR DA lSLANDlA

traduccão do

aria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume.. . 500 reislianne] José Soares dos Reis
ª A' renda na casu editora d

mumu inc-mmm"

ron nua no Eªrn BEllTRIFlâlíl

RR. PP. EláEllCTll—lll
da ABBADIA de SOULAC (Franca) %

[Panna nou susana-mula ªl
DUAS EDALHAS DE OURO: Bruxellas 1530, Londres 1884 ',

Os mals eunlneales premiºs.

INVENTA o .. __

ill | 3 7 3 PEÉIRJÉOBEÉEZIHW

«O uso quotidiano do Blix! De ulrlflclo dos RR. PP . Be-

nedlctlnos, flue- com dose de algumas colas na agua cura e evil-4 :; (faria,

vigora'ns gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

"E um verdadeiro servnço prestado aos nos.—'os leitores nssignalundº—lht'ª

esto anligoc ulilíssimo preparado como o melhor caralho º (Rªli-

co [Deservnlivo Cºntrª ªs Doenças dentadas.»

(lusa fundada em 1807 Rue Ilugucle,

Agente geal: S ª] G UI N & &&âêâêâ

!).Jposíto en; todos s Pharmacias e l'et/mnarias da França o de Fora.
m

_ endcm—se em to.,l'ls us pcrfumarías e pharmacies. Agente e depositarío: R. BergeyrcªRu

Ou", 100, [.“—LISBOA.
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Remains do Ayo:

Vigor do cabello do

Ayer-:lmpcdc que 0 ea-

bcllo se torne branco e res

taura ao cabello grisallio &

sua. vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais so—

guro que ha para curar a

Tosse, Broncliitc, Astli lll .;

o Tuborculos pulmonares.

 

Extracto composto do Salsaparilha de Ayer, para purifica

:qngue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

O remedio de Ayer contra as sezões==lªebrcs intermitentes o

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente crncuu

trados de maneira que sabem baratos porque UH! vidro dura mui

to tempo.

Pilulas cutharticas de Aycr=0 melhor purgativo suave cimei-

ramentc vegetal.

Psrfcito _ilcsinfectantc e purificantc de chcs— Para dcsinfectar

casas e latnnas; tambem :: cxccllcntc para tirar gordura ou no

 

“dons de rºupa, limpar memes, c curar feridas.

Acido phosphuo

DE Honsmno

Um íonico delicioso sc obtem

gddicionando uma colher do chá. do  
,. cido Phospliato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Rccommenda-sc especialmente

para :

Dypcpsía, indig % tão, dôrcs de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principacs pharmacias cdrogarius: l—reço

660 l'ClS, c- e. barato porque um frasco dura muitas semanas.

:- Os agentes :lumcsCusscls «: ().“, rua do Mousiuho da Silveira.

20 1." Porto, flw us lorínulas de lolos estes remedios aos t-l'S' l'a—

cullulivos que as rcquisítarem

"Lenos & C.R—EDITORESW

ªlºªàªê

Fli S '1' 0 lt IA

DA -

" ., 1

Revolucao l'ranceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO nn

cºmuni] els—19 msmo?) cannon

Illustrmio com perto de 600 ma

gnínc as gravuras

Est-=. livro, que criticos aucto

_ísudos consideram como o nuic'

(: altura da cpocha de que se 00

capa.. será. publicado em 4 volu

os do .100 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &.

C,“ contruclou com a casa edito-

ra franccza & cedencia de todos

as gravurus, rch'artos, etc.., que

são em tal quantidade que se pó.

de calcular que cada fascículo

contcrávcim'o ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada, fascículo comprchcnde

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzcvír, completzr

mento novo, de corpo 10, e que

nos porrnittc dar uma grande

quantidade de materia n'um pc.

queno cSpaço. Typo, papo], for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.ºfas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da cmprcza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. .

(ls Miscraveis

Assignalura permanente e dis-

Lribuíção semanal de um ou mais

fascículos :) l00 reis ca.-la um. A

ºbrª. completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in Lº, ím-

prcssãn csmeradíssvma e illustrada

com 500 artísticas gravuras, pode

tambem adquirir—se aos vrhmes

brochailos ou encadernªdos vm

luxuosas capas de perculiuo, exe-

cutadas expressamente na Alloma-

nha e cºntendo lindíssimos deso-

nhos a ouro.

Preço: obra completa em

 

............"........—......“..............-.................................._....._..-_.

brochura, . 75250; encadernado

11,3»500 reis.

Assigna—se na casa editora de

CostaSantos, Sobrinho & Diniz

Porto.

08 MYSTERIOS

POP—TD

POR

GERVASIO LOBA 'I'U

 

Romance. de grande scnsaçan, de

sonhos do Manual flo Macedo

rcnronlurçõns pholotyxucas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa o Porto (iíslríhue'

se semanalmcnlc um Iasciculo d'

&8 paginas. ou &.0 e uma photo-

íypia, custando carla fascículo e

modíra quantia de co rms, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quínzcualmenle, com

a maxima regularidade. nos fasci

colos do 88 paginas (: uma photo

typía, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de LlSIiOa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importo, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para oconímisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a ímporlancía de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção flcau

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda & correspondencia relae

tiva aos Mysteries do Parto devº

ser dirigida, franco de pol-le &

gerente da Emprcza Litteraría o

Typographia, 178, rua de D. Po'

dJO, isla—Porto.

W

 

Séde da Redacção, Administra (&

Typographía e Impressão, Ru

dos Campos, o.“ 26

OVAR

 

 

 

 


